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A  scena  passa-se  em  qualquer  parte  —  Actualidade. 


1884 

Lallemant  Jrères,   Typ.  Lisboa 

FORNECET>ORES  1)A   CASA   "DE  "BRAGANÇA 

f),  Rua  do  Thesouro  Velho,  6 


Acto  único 


A  «cena  representa  um  sitio  campestre.  Ao  fundo,  uma  fonte,  ar- 
voredo e  relva ;  á  esquerda,  um  pedaço  de  muro  derrubado, 
para  o  qual  se  pode  subir,  e  que  figura  dar  para  a  estrada. 


SCENA  I 


ANTOMO  (vem  dentre  o  arvoredo  da  direita,  trazendo  dois  ca- 
bazes de  verga,  que  pousa  no  chão  :  está  muito  contente  e  olha 
para  traz,  como  se  esperasse  alguém.) 


Pois  é  verdade,  meus  senhores  ;  hoje  é  quinta 
íeira  !  Todo  o  dia.  . .  Se  duvidam,  queiram  ir  ver 
o  calendário.  Sabem  a  razão  porque  eu  estou  aqui, 
em  trage  de  caçador,  e  com  estes  dois  enormes 
cestos'?  Advinhem.  .  .  Não  são  capazes!  —  Estou 
á  espera  do  mano  Francisco,  que  não  tarda.  Olhem  ! 
(olhando  para  o  sitio  d' onde  veio)  Já  lá  vem  !  Oh  !  o 
Chico  !  o  Chico  !  (coltando-se  para p  publico)  Querem 
([ue  lhes  conte?  Esia  manhã  chegámos  ao  pé  da  ma- 
mã, démos-lhe  os  bons  dias  c .  .  .  ficámos  a  olhar 


um  para  o  outro,  sem  nos  atrevermos  a  pedir-lhe 
uma  coisa  que  tinliamos  combinado.  —  Então,  fal- 
iam ou  não  faliam  ?  —  disse  a  mamã  a  rir,  com 
aqucllc  engraçado  sorriso  que  tem  sempre  para  nós, 
quando  não  fazemos  maldades,  já  se  deixa  ver. 

—  Anloninho,  diz  o  Chico,  falia  tu  que  és  o  mais 
velho,  —  "Falia  tu,  que  foste  da  idéa,  respondi 
eu.»  E  lá  isso,  foi!  Se  elle  é  endiabrado,  aquello 
meu  irmão !  (olhando  para  longe)  Custa  a  chegar 
cá  !  Não,  que  a  quinta  é  comprida !  (para  o  pu- 
/y/íí.oj  i\Ias  elle  abaixava  a  Ccil)eça,  e...  moita! 
Emfim,  aíToutci-me  e  disse  : — Mamãsinha,  hoje  é 
quinta  feira  ;  deixa  nos  ir  lanchar  para  a  quinta? 

—  Oh  !  oh  !  respondeu  a  mamã  ;  os  meninos  sabem 
se  merecem  essa  recompensa?  —  e  pegou  no  li- 
vro das  notas  . . .  (iníerrompendo-se  e  olhando  para 
o  lado  direito)  Ah !  ahi  vem  o  Chico. 

SCENA    II 

ANTÓNIO  E  FRANCISCO  {este  ultimo  traz  um  resto  com  fnicta, 
e  uma  gurrafinha  :  nmhns  tecm  espingardas  de  j)au,  em  ban- 
doleira ;  bolsas  de  caçador,  e  botas  altas.) 

FRANCIS(^ 

Chegaste  primeiro  de  que  eu !  Também,  não 
admira ;  primeiro  que  a  Justina  me  desse  a  frucla 
e  o  vinho  ! .  . .  E  por([ue  era  mentira,  e  por  (pie 
lhe  parecia  impossi^el  (pie  a  mamã  nos  tivesse 
deixado  vir  siJsinhos  [)ara  atiuiula.  e  i)or  (pie  sim, 
e  por  que  não  .  .  .  !  Taul;i  cdusa  disse,  (iu(>  apesar 
do  meu  propósito  de  ser  sempre  comedido  e 
bem  criado  com  todos,  esteve  quasi  a  fallar-me  a 
p.uiciicia.   (Dão  11   horas  n'um  relógio  de  torre.) 


Onze  horas !  até  ás  quatro,  são  5  horas !  .  .  .  5 
horas  de  liberdade  para  comer,  para  correr,  para 
fingir  que  andamos  á  caça,  e  sem  ouvir  a 
Mademoiselle  Gabrielle :  «Anloine,  mon  enfant, 
soyez  sage.  François,  allons  donc,  tenez  vous 
bien.»  (assmtando-se  na  relva,  muito  á  vontade) 
Ah!  como  estou  bem,  assim  recostado  !  {encostando 
o  cotovello  a  uma  pedra)  Hoje,  que  a  mesa  é  de 
relva,  posso  pôr-lhe  os  cotovellos  em  cima.  Oh ! 
não  ha  nada  mais  alegre  que  estarmos  á  nossa 
vontade ! 

ANTÓNIO  (assenfando-sc  tambcm  e  estendendo  as  pernas) 

Apoiado,  Chiquinho ;  é  bom  estarmos  á  von- 
tade, mas  se  nos  pozessemos  á  mesa,  em  casa, 
como  estamos  agora  aqui,  leriamos  vergonha  de 
nós  mesmos ;  cada  cousa  no  seu  lugar.  Olha  que 
a  pobre  da  Mademoiselle,  ás  vezes,  tem  bastante 
que  fazer  em  nos  aturar. 

FRANCISCO 

Está-rae  lembrando  o  medo  que  tivemos  esta 
manhã,  quando  a  mamã  pegou  no  livro  das  no- 
las.  Apesar  de  saber  o  que  a  Mademoiselle  tinha 
escripto,  parecia-me  que  o  bien  e  o  três  bien  se  iam 
transformar  em  mal  e  que  não  obtinhamos  a  satis- 
fação do  nosso  desejo. 

ANTOMO 

Verdade  seja  que  esta  semana  fizemos  quanto 
podtímos  para  ser  sages,  como  diz  a  Mademoiselle. 
Apenas  a  mamã  chamava,  corríamos  como  dois 
soldados  á  voz  do  commandante.  E,  nas  horas  do 


estudo,  podia-sc  ouvir  voar  uma  mosca.  Até  o 
papá  veio  ver  uma  vez  se  tinhamos  adormecido. 
Mas,  também,  por  isso  agora  temos  aqui  o  nosso 
lunch,  e  que  liinch !  parece-me  que  será  bom  co- 
meçarmos a  comel-o  ;  são  mais  de  1 1  horas  e  o 
appelile  não  se  faz  rogar. 

FRANCISCO  (vac  ao  cesto  grande  e  comera  a  tirar  os  pratos, 
que  põe  sobre  a  relva) 

Aqui,  sim  ?  N'esle  cantinho  ? 

ANTÓNIO 

Não  ;  é  melhor  ali,  ao  pé  da  fonte,  fcão  ambos 
pôr  a  louça  junto  da  fonte,  fazendo  grande  espa- 
lhafato no  arranjo  e  preparos  do  lunch  ;  depois  as- 
sentam-se  um  defronte  do  outro.) 

FRANCISCO  (tirando  uma  sandwiche) 

Oh !  que  bellas  sandwiches  f  Bem  se  vé  que  fo- 
ram feitas  pelas  mãos  da  mamã !  Ella  faz  tudo  tào 
bem  feito,  a  nossa  mamãsinha  !  . . . 

ANTÓNIO  (tira  também  uma  sandwidm,  mas  antes  de  comer  rae 
buscar  a  garrafa  e  os  copos;  deita  vinho,  e  põe  tudo  sobre  a 
pedra  da  fonte.) 

FRANCISCO 

Quando  eu  fòr  homem,  heide  almoçar  sempre 
no  campo  !  Que  prazer  ! 

ANTOMO 

Sim,  no  mez  de  dezembro,  quando  chove  a  (*an- 
laros,  deve  ser  um  grande  prazer;  talvez  com  fato 
de  mergulhador  .  .  . 
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FRANCISCO  (tira  do  cesto  um  prato  com  empadas.) 

Deixa-me  já  ir  pondo  isto  cá  para  fora.  É  me- 
lhor fazer  inventario  do  que  possuimos,  antes  de 
comer. 

ANTOMO  (dá  uma  cambalhota  e  salta  por  cima  de  tudo, 
para  ir  ver  o  que  está  nos  cestos.) 

Sandwiches  e  empadas  já  ahi  estão  ;  agora  temos 
uma  torta,  fructa,  queijo,  doce,  pasteis,  vinlio.  .  * 
e  agua  fresca  da  fonte !  que  regalo  !  Eia,  mano  • 
vamos  a  elle,  que  já  tenho  fome!... 

FRANCISCO 

Fome  !  se  a  mamã  te  ouvisse  ! 

ANTÓNIO 

Mas  não  ouve  :  tenho  fome,  tenho  fome,  (ele- 
vando muito  a  voz)  tenho  fome!... 

FRANCISCO 

Bom !  já  toda  a  villa  e  arredores  sabem  que  o 
senhor  morgado  da  Pampilhosa  está  esfomeado  1 
Vamos  comer,  mas  antes,  visto  a  agua  estar  tão 
perlo,  lavemos  as  mãos.  Que  diriam  a  mamã  e  a 
Mademoiselle  se  nos  vissem  ir  comer  com  as  mãos 
sujas  de  terra ! 

ANTÓNIO 

Tens  razão,  mas  eu  confesso  que  nem  d' isso  me 
lembrava ;  demais  a  mais,  como  ás  vezes  diz  a  co- 
zinheira, as  tripas  não  teem  olhos.  ívão  ambos  á 
fonte  lavar  as  mãos  e  voltam  a  assentar-sej  Ataque- 
mos, (no  momento  em  que  vão  levar  as  sandiviches 
à  bocca,  oiive-se  um  choro  de  criança  ao  longe.) 


FRANCISCO  (liça  suspenso,  escutando,  com  a  Sandwich  na  imo) 

Que  é  isto  que  eu  ouço  ? 

AMOMO  (fazendo  o  mesmo) 

Singular  coisa ! 

FRANCISCO 

É  da  banda  de  fora  da  quinta,  do  lado  da  es- 
trada, (o  choro  approxiina-se ;  ouvem-se  distincta- 
tamenle  os  soluços  d'uma  criança). 

ANTOMO 

E  chora  deveras  !  (com  pena.) 

FRANCISCO 

Quem  será  que  está  tão  afilicto,  quando  nós  es- 
tamos tão  alegres? 

ANTÓNIO 

É  uma  criança  ! . . . 

FRANCISCO 

Vamos  ver,  Antoninho ;  vamos  ver  ali  de  cima 
do  muro  que  está  caído,  (larga  o  pão  e  vae  para 
o  muro.  António  segue-o) 

FRANCISCO  (qxie  saltou  para  cima  do  muro) 

Por  mais  que  olhe,  não  vejo  nada !  (conlinua  o 
choro)  Mas  o  choro  parece  sair  aqui  debaixo . .  . 
Olha^  cu  vou  saltar  para  a  estrada ;  o  nuu-o  não  r 
alto ;  assim  veremos  o  que  ó. 

ANTÓNIO 
Mas  olha,   c  a   mamã  que  não  quer  que  pitr 
cousa  alguma  saiamos  da  quinta? 


FRANCISCO 

Por  brincadeira,  de  certo  :  mas  para  acudir  á 
desgraça.  .  .  Quem  sabe  se  é  alguma  criança  que 
caiu  na  valia  que  corre  ao  pé  do  muro.  Quem 
nos  diz  que,  a  estas  horas,  não  tem  uma  perna 
ou  um  braço  partido  ! .  .  .  A  mamã  não  ralha  ; 
vou  já  saltar,  (galga  o  muro  de  um  pulo) 

ANTOrSIO  (com  interesse) 

Vês  alguma  cousa? 

FKANCISCO  (de  baixo) 

Cá  está!...  Já  dei  com  ella. 

ANTÓNIO  (a  ccwallo  no  muro,  impaciente) 

Então  o  que  é  ? 

FRANCISCO  (debaixo,  trepa  até  se  lhe  ver  a  cabeça) 

E'  um  rapazinho  e  uma  pequenita,  que  estão 
aqui  á  beira  da  valia ;  é  ella  quem  chora ;  o  ir- 
mão .  diz  que  é  fome  ! . . . 

ANTÓNIO   (commovido) 

Fome !  Jesus !  que  venham  comer  aqui  com- 
nosco. 

FRANCISCO 

Mas,  para  dar  a  volta  á  quinta  e  entrar  pelo 
portão,  é  preciso  rodeiar  muito,  e  a  pequenina 
não  pode.  Descubramos  um  meio  de  os  fazer  su- 
bir. 

ANTÓNIO 

Olha,  espera ;  vou  buscar  a  escada  de  mão  do 
jardineiro  ;  põe-se  de  fora  do  muro,  o  rapazinho 
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sobe,  e  lu  trazes  a  pequenita,  se  ella  não  poder  su- 
bir sósinha.  (desapparece). 

FRANCISCO 

Sim,  sim,  vae  depressa!  (o  choro  diminue.  Fran- 
cisco está,  com  uma  das  mãos,  seguro  ao  muro,  eollia 
allcrnativamente  para  o  lado  por  onde  foi  o  irmão  c 
para  baixo)  Calla-te,  não  chores,  rapaz ;  segura  a 
pequenina  ;  já  vaes  comer  pão,  fructa,  bolos  . .  . 
(o  choro  cessa,  desce). 

SCENA     III 

ANTÓNIO  (enfra,  trazendo  a   escada  a  rastos;  Icranta-a    depois 
com  custo  e  dcita-a  para  o  lado  da  estrada,  por  fora  do  muro) 

Ah  !  bom  !  Agora  subam  ! 

SCENA   IV 

SEBASTIÃO,  OS  MESMOS  E  DEPOJS  ANNINHAS 

SEBASTIÃO  [appareçc  no  cimo  da  escada,  e,  ajudado  por  António, 
(jalga  o  muro  para  dentro  da  quinta  ;  traz  só  camisa  azul 
muito  remendada  e  calças  todas  rotas,  com  suspensórios  de 
ourelo.  O  cahello  caido  para  a  cara  ;  nm  bonet  sen\  pala  : 
está  meio  dcsconfodo  c  com  mtio.  Francisco  sobe,  amparando 
a  pequenina,  que  António  ajuda  a  pôr  no  chão,  c  que  .tam- 
bém vem  muito  pobremente  vestida;  assim  que  António  a  larga, 
corre  a  agarrar-se  á  mão  do  irmão,  aconchegando-se  com  clle 
e  tapando  os  olhos  com  as  mãos.) 

ANTÓNIO   [corre  á  comida,   traz  umas  poucas  de  sandwiches  em 
cada  mão  e  dá-as  aos  pequenos,  que  as  deroram  solfregamente.) 

Oh !  Chico,  com  que  avidez  se  lançaram  á  co- 
mida!  Parece  que  ha  dias  que  não  tomam  ali- 
mcnlo ! 

FRANCISCO  (para  o  rapaz) 

Kntão,  a  tua  irmã  porque  chorava? 


SEBASTIÃO  ((irando  o  gorro  e  coçando  a  caheçit 

Era .  .  .  Era  porque  tinha  fome !  . .  . 

AMÓNIO 

Fome?!  mas,  então,  ainda  não  tinham  almoçado? 

SEBASTL\0  (faz  com  a  cabeça  um  aignal  negativo, 
e  continua  comendo.) 

FRANCISCO 

Mas  ceiaram  honíem  á  noite? 

SEBASTIÃO  (faz  ainda  um  signal  negativo,  e  como  acabou  as 
sandwiches,  volta-se  para  o  lado  dos  cestos.  A  pequenita  faz 
o  mesmo. 

ANTÓNIO 

Eiles  querem  mais.  (Vae  buscar  as  empadas  e  dá 
duas  a  cada  um.) 

FRANCISCO   (ao   rapaz.) 

Como  te  chamas? 

SEBASTIÃO  (tirando  o  gorrosinho.) 

Sabastião,  um  sê  criado. 

ANTÓNIO  ^commovido  ) 

Pobresinho !  como  é  bem  educado  ! 

FRANCISCO  [pondo-lhc  a  mão  no  liombro.) 

Então,  por  que  não  ceiaram  hontem  e  não  al- 
moçaram hoje  ? 

SEBASTIÃO 

Porque  s'acabou  o  pão  lá  na  arca ;  o  ultimo 
que  comemos  era  Iam  duro  que  nem  os  porcos. 
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com  sua  licença,  podiam  trincal-o.  Pró  dar  á  An- 
nila  era  só  molhado  em  agua. 

AMO.MO  (para  o  irmão) 

Pão ! . . .  e  agua  ! . . .  E  a  nós,  bcmdito  seja 
Deus !  nada  nos  falta  ! . . . 

FRANCISCO  (serio) 

E'  verdade !  .  .  .  ''para  Sebastião)  E  a  tua  mãe  c 
o  teu  pae  onde  eslão  ?  não  trabalham "?  não  ga- 
nham ? 

SEBASTIÃO 

O  pae  andava  com  quartans  e  foi  para  o  espri 
lai ;  a  mãe  está  lá  em  casa,  doente  de  fevre ;  passa 
o  dia  em  cima  da  enxerga,  sempre  a  beber  aur/a 
e  sem  poder  mexer- se  ;  esta  menliã :  disse  «ó  Sa- 
bastião,  vae  com  a  Annita  ã  caseira  da  quinta 
das  Giestas,  a  ver  se  ella  dá  umas  sopas  á  pe- 
quena.» Mas  a  cachopa  estava  dorida  dos  pés,  e 
com  a  fome  poz-se  a  berrar,  que  não  havia  meio 
de  ir  para  diante. 

SCENA    V 

(Emquanto  Sohaslião  falia,  uppíirrccm.  por  dclra:  do  arvoredo  do 
lado  da  fonte,  D.  habcl  e  Mademoisellc  Gabrielle,  que  se  oc- 
cultam  espreitando,  para  ouvil-os.i 

ANTOMO  (para  o  irmão) 

Agora,  mano,  não  podemos  fazer  outra  cousa 
senão  metter  tudo  o  que  resta  no  cesto  pcijueno 
e  dal-o  a  estas  j)obrcs  crianças,  para  irem  leval-o 
á  mãe,  que  também  hade  ter  fome.  (oiuem-sc  dar 
ihina  horas)  Como  o  tempo  tem  passado  depressa! 
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São  duas  horas ;  não  lunchámos,  mas  ás  4  horas 
espera-nos  um  jantar  que  nos  compensará. 

FRANCISCO 

Tens  razão,  Antoninho ;  nunca  tínhamos  je- 
juado ;  fazemos  de  conta  que  é  uma  experiência. 
Não  me  parece  que  seja  muito  custoso  passar  sem 
limchar. 

(Enquanto  faliam,  vão  metfendo  tudo  no  cesto  ;  a  mãe  contempla-os 
com  ine/favel  ternura,  e  pondo  as  mãos,  como  para  agradecer  a 
Deus.  Mademoiselle  Gabrielle  limpa  as  lagrimas  de  vez  era 
quando.) 

ATvTONIO  {põe  o  cesto  no  braço    do  rapazinho 
e  dá  ainda  um  bolo  á  pequenita) 

Agora,  vão  á  mãe. 

FRANCISCO    (para   o   irmão) 

Vamos  ajudal-os  a  descer.  Passa  tu  para  baixo, 
e  eu  dou-te  a  pequena  e  depois  o  cesto  ;  o  rapazi- 
nho, esse  desce  só, 

ANTÓNIO 

Sim,  mas  deixa-me  ver  se  ha  mais  alguma  cousa 
para  lhes  dar.  (procurando  nas  algibeiras)  um  tos- 
tão.. .  (dá  ao  pequeno). 

FRANCISCO 

Eu  tenho  também  um,  vou  dal-o  á  Anninhas. 
(vae  dar  o  dinheiro;  este  cae  e  rola;  quando  se 
vira  para  o  apanhar,  encara  com  a  mãe  e  com  a  mestra, 
que  se  teem  approximado  devagarinho)  Ah !  a  ma- 
mã I  . . .  (corre  a  lançar-se-lhe  nos  braços.  António 
faz  o  mesmo). 


D.  IZABEL  (beijando-os) 

Filhos !  filhos  da  minh'alma !  Que  bem  empre- 
gado amor  o  que  eu  lhes  consagro ! .  .  . 

FRAKCISCO 

A  mamã  perdoa-me  o  ter  saltado  para  a  estrada 
sem  sua  ordem  ?  O  Anloninho  não  teve  culpa;  cu 
é  que  fui  da  idéa ;  perdoa,  mamãsinha  ?  (abra- 
cando-a.) 

D.    IZABEL 

Perdoar ! . . .  Santo  Deus  !  Estou  cheia  de  orgu- 
lho e  satisfação  por  ter  dois  filhos,  que  sabem  pri- 
var-se  do  que  lhes  dá  prazer,  em  favor  dos  desva- 
lidos a  quem  falta  o  necessário.  Agora,  vou  lam- 
bem associar-mc  ã  sua  boa  obra.  Mademoiselle ! 
(aparte)  coitada;  ella  lambem  lhes  quer  muito,  está 
tão  commovida  como  eu!  {alto)  Emquanto  vae  man- 
dar dar  de  lunchar  aos  nossos  queridos,  eu  vou  ver 
se  arranjo  algum  fato  para  os  pobresinhos,  e  em 
seguida  iremos  leval-os  á  mãe,  que  não  hade  ficar 
sem  auxilio. 

AMÓNIO  [toma  a  mão  de  Sehaslião  e  agarra-se  meigameníe  mt 
braço  da  mãe,  emquanto  Francisco  da  a  mão  a  Anninhas  c 
cinge  carinhosamente  a  cintura  da  mestra.) 
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scena  representa  uma  sala  d'estudo.  Meza  ao  centro,  com  livros 
preparos  d'escripta.  etc.  Porta  ao  fundo  e  janella  lateral  com 
porta  fronteira  ;  nos  intervallos,  cadeiras,  e  em  um  d'elles  uma 
estante,  sobre  a  qual  está  uma  pasta.  No  primeiro  plano,  á 
direita  do  espectador,  um  pequeno  cavallete  com  uma  paisa- 
gem já  moldurada  ;  caixa  de  tintas  ao  pé,  sobre  um  banqui- 
nho ;  á  esquerda  um  bastidor,  junto  do  qual  está  uma  cadeira 
com  as  costas  voltadas  para  a  parede,  de  modo  que  a  borda- 
dora  veja  o  que  se  passa  na  sala. 


Scena  I 

ALDA  £  AURÉLIA 

ALDA  (em  pé,  diante  do  cavallete,  com  um  elegante  avental  de  pin- 
tora, de  fazenda  delinho  cinzento,  dá  os  últimos  toques  a  uma 
paisagem  ;  Aurélia,  toda  vestida  de  branco,  borda  atientamentc ; 
Alda,  sem  largar  a  palheta  nem  o  pincel,  dá  uns  toques,  affas- 
ta-se,  como  quem  quer  ver  de  longe  o  effeito  do  quadro,  exa- 
mina um  instante,  depois  vem  para  junto^  da  irmã.) 

ALDA 


Levanta  essa  cabecinha,  minha  querida  irmã. 
Vê  d'ahi  o  effeito  que  produz  o  meu  quadro.  Pen- 
sas que  a  mamã  ficará  satisfeita  com  o  meu  pre- 
sente de  annos  ? 
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AURÉLIA  (larga  a  agulha,  endireita  o  òaslidor  e  olha 
com  muita  uttcnçào  para  o  quadro.) 

Caqui  parece-me  muito  bem ;  aquella  casinha 
ao  longe  destaca-se  perfeitamente,  e  a  folhagem 
das  arvores  recorta-se  muito  naturalmente  no  azul 
acinzentado  do  horisonte  ;  deixa-me  ir  ver  de  mais 
perto,  que  o  meu  bordado  está  prompto.  (levan- 
ta-se  e  vae  ver  o  quadro.  No  entretanto,  Alda  larga 
a  palheta  e  os  pincéis^  e  dirige-se  para  onde  ella  es- 
tava, a  examinar  o  bordado.) 

ALDA 

Na  realidade,  Aurélia,  se  eu  pinto  menos  mal 
com  o  pincel,  tu  pintas  admiravelmente  com  a  agu- 
lha !  Que  lindo  ramo  !  .  .  .  Dir-se-ha  que  estas  ro- 
sas são  naturaes!  Como  deve  ficar  bonito  o  porte- 
joiírnaux  da  mamã !  Que  formoso  mimo  ! . . . 

AURÉLIA 

É  tempo  de  te  ires  vestir;  bem  sabes  que  a 
mamã  não  tarda  em  chegar  da  visita  que  foi  fa- 
zer á  avósinha,  por  ella  estar  entrevada  e  não  po- 
der vir  hoje  cá.  Vou  lirar  o  bordado  do  bastidor 
e  mettel-o  no  aro  que  chegou  hontem  á  noite  do 
Seixas:  c  um  instante.  E  a  Alexandrina  onde  está"? 
por  onde  anda?  (vae  ã  meza  c  abre  uma  pastaj  O 
desenho  d'ella  está  atrazadissimo !  Tinha  promet- 
tido  acabal-o  hontem . . . 

ALDA  (viic  á  jnnrlla  e  olha  para  fora) 

A  Alexandrina ! . . .  Queres  saber  onde  está  ?  Ao 
fundo  do  jardim,  no  balouço,  que  parece  que  vae 
nos  aros  com  cila  !.  . 


AIRELIA 

E  O  desenho  por  acabar  !.,.  Chama-a,  Alda,  cha- 
ma-a ! 

ALDA  (abre   a  janella  e  chama) 

Alexandrina  !  ó  Alexandrina  !  (ouve-se  um  (dá  vou» 
muito  ao  longe)  Ella  ahi  vem.  Parece  mesmo  uma 
louquinha ! 

AL  RELIA 

É  pena  que  esta  nossa  irmã,  sendo  tão  boa,  tão 

meiga,  tão  aíTecluosa,  lenha  aquella  cabeça !  Não 
toma  sentido  era  cousa  alguma^  até  nas  brincadei- 
ras que  prefere,  parece  mais  um  rapaz  que  uma 
menina ! 

ALDA 

Hasde  crer  que  ainda  não  aprendeu  a  saltar  a 
corda  e  o  arco,  por  não  se  dar  ao  trabalho  de  ver 
como  isso  se  faz ! 

AURELLi 

Era  compensação,  imita  perfeitamente  as  crea- 
das,  nas  suas  conversas  com  as  bonecas,  e  tudo 
quanto  ouve  de  grosseiro  ás  mulheres  da  visi- 
nhanca. 

ALDA  (rindo) 

Alexandrina  o  que  tem  é  demasiado  mimo  da 
mamã ;  mas  como  a  ideia  do  desenho  é  nossa,  e 
ella  pròmetteu  fazel-o,  ou  o  acaba  já  ou  então... 
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SCENA    II 

AS  MESMAS  E  ALEXANDRINA 

ALEXANDRINA  (entra  pela  porta  do  fundo,  vestindo  um  bibe  de  linho  ; 
traz  uma  honera  muito  mal  arranjada,  com  um  lenço  no  rn- 
beça,  como  uma  criancinha  pobre.  Ouvio  no  corredor  as  idti- 
mâs  palavras  de  Alda.) 

Então...  Então  o  que'}  {muito  espevitada  e  pon- 
flo-se  nos  bicos  dos  pés.) 

Pensas  que,  por  teres  treze  annos  e  eu  oito,  me 
mettes  medo?  Enganas-te...  {vae  abrir  a  pasta, 
tira  o  desenho,  procura  o  lápis,  e  põe-se  a  desenhar 
rapidamente.) 

ALDA  (que  arrumou  os  pincéis,  fecha  a  caixa  das  tintas,  com  a 
palheta  dentro,  e  vem  por  detraz  d'eUa  ver  o  que  faz,  em- 
quanto  Aurélia  dcscoze  o  bordado  do  bastidor ) 

Se  continuas  a  desenhar  com  essa  pressa  e  com 
tão  pouca  attenção,  é  impossivel  fazeres  cousa  ca- 
paz. 

AURÉLIA 

Olha  que,  sendo  mal  feito,  não  o  admittimos. 
Se  queres,  podes,  por  tua  conta  e  risco,  ofTerecel-o 
à  mamã ;  mas  não  quando  nós  lhe  apresentarmos 
os  nossos  presentes. 

ALEXANDRINA 

Deixa  estar,  que  não  hasde  ficar  envergonhada. 
{continua  a  desenhar,  cantarolando.) 

ALDA  (locando-lhe  no  homhro) 

Que  termos  são  esses?  pareces  mais  a  filha  da 
fruteira   ali   defronte,   que   uma  menina  de  h^:\ 


eflucaçáo  !  Eu  vou-me  vestir,  Aurélia  ;  olha  tu  por 
ella,  tu  que  já  estás  vestida ;  vê  se  acaba  isso  e 
se  vae  arranjar,  {sahe). 

SCENA  III 

AURÉLIA  E    ALEXANDRINA 

AURÉLIA  [que  acabou  de  tirar  o  bordado,  arruma  o  bastidor  des- 
armado junto  d  parede,  e  vem  para  o  pé  da  irmã,  mostran- 
do-lhe  o  seu  trabalho.) 

Vês?  vês  o  ramo  para  oporte-journaux  da  mamã, 
como  ficou  bonito  ?  Porque  ?  porque  puz  todo  o 
meu  cuidado  e  applicação  em  fazer  uma  cousa  di- 
gna de  lhe  ser  oíTerecida.  {olhando  para  o  desenho) 
Mais  um  quarto  de  hora,  e  está  prompto.  Mas  real- 
mente, podia  ficar  muito  melhor.  Isto  não  são 
arvores,  são  molhos  de  carqueja  !  Que  vergonha. 
Alexandrina !  Vê  se  apagas  esse  e  fazes  outro.  Tu 
sabes  o  que  te  falta  ?  É  paciência.  Eu  vou  metter 
o  bordado  no  aro,  e  já  volto.  Animo  !  {dá-lhe  um 
beijo  e  sahe.) 

ScENA     IV 

ALEXANDRINA    só 

ALEXANDRINA  {continua  a  desenhar,  limpa  com  a  borracha,  b  o- 
ceja,  espreguiça-se,  torna  a  desenhar,  quebra-se-Uie  o  lápis, 
atira  com  elle  para  o  chão,  põe  o  papel  de  lado,  e  dá  um 
murro  na  mesa.) 

Não  posso  I..  não  está  mais  na  minha  mão  !  E' 
impossível  olhar  cinco  minutos  a  fio  para  o  mesmo 
logar.  Não  sei  desenhar  um  quarto  de  hora  se- 
guido!.,, (levatita-se  e  vae  ájanella)  Ah!  precisava 
tomar  ar  !  {dá  daas  voltas  e  vem  olhar  para  o  dese- 
nho) A  Aurélia  tem  razão;  está  detestável...  tudo 
torto  !...  Não  nasci  para  isto...  O  que  eu  sei  bem 


são  os  versinhos  que  me  fez  a  D.  Maria  da  Sil- 
veira para  recitar  logo  á  mamã !  Vamos  ver  se 
me  lembram,  {vae  começar  a  recitar  e  olha  para 
o  relógio)  Mas...  Valha-me  Deus!  E'  já  Ião  tarde, 
e  o  desenho  por  acabar!...  A  Alda  e  a  Aurélia 
têem  os  seus  presentes  promptos,  e  eu  nem  sequer 
vestida  estou  !  Maldita  preguiça !  É  mais  forte  do 
que  eu!...  Ah!  {batendo  na  testa)  Uma  idéa.  {en- 
treabre-se  a  porta  lateral  e  vê-se  que  alguém  espreita) 

{Aurélia  apparece  á  poria  do  fundo  e  fica  da  parte  de  fora 
escondida  com  o  reposteiro) 

Uma  idéa  magnifica  !...  Dito  e  feito...  N'aquella 
estante  {olhaiido  para  a  pasta  que  está  sobre  a  es- 
tante) eslã  a  pasta  dos  desenhos  da  Alda.  Ella  fez 
os  mesmos  modelos ;  deve  lá  existir  este,  e  sem- 
pre hade  ser  melhor  de  que  o  meu.  (põe  uma  ca- 
deira e  sobe  a  tirar  a  pasta)  Que  grande  lembran- 
ça !...  {Traz  a  pasta,  abre-a,  e  procura  rapidamente) 
Cá  está  clle.  Ora  !  Perfeilinho  como  tudo  quanto 
faz  a  mana  Alda.  A  paciência  personificada!... 
ah  í  ah  !  ah  !  (pega  na  borrachaf  Apago  o  A...  não... 
que  cabeça  !..  Ella  é  Alda,  eu  sou  Alexandrina...  a 
menos  que  não  pozesse  um  L.,  como  escreve- 
ria a  nossa  cosinheira,  que  me  chama  Lexan- 
drina  I  Data  é  que  não  tem  ;  ponho  a  de  hoje.  {es- 
creve) Bem  ;  agora  toca  a  arrumar  a  pasta,  (leva-a 
para  o  seu  logar)  E  o  meu  desenho  onde  o  nictto  ? 
Ah !  escondo-o  debaixo  do  panno  da  mesa  ;  de- 
pois lhe  darei  destino,  {canlurolando  muito  con- 
tente) \  minha  paisagem  fez-se  num  instante,  c 
não  deixa  nada  a  desejar...  Agora,  que  venham  a 
Alda  e  a  Aurélia.  Oh  !  borracha  !  borracha!  [olhando 
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para  a  que  tem  na  mão)  Providencia  dos  preguiço- 
sos!... O  que  eu  fiz,  quem  hade  sabelro? 

AURÉLIA  {escondida,  engrossando  a  voz] 

A  tua  consciência !... 

ALEXAKDRL\A  {dando  um  pulo  de  susto] 

Ai!  a  minha  consciência!...  {olhando  em  roda) 
Tenho  medo  !  !  O  que  faço  é  mal  feito  !  Mas  es- 
tará por  aqui  alguém  ?  !  (vae  ao  pé  das  portas) 
Não  vejo  ninguém.  Valha-me  Deus !  o  mal  está 
feito:  agora  como  remedial-o  ?  !  Não  tardam  ahi  a 
Alda  e  a  Aurélia,  a  buscar-me  para  levarmos  os  nos- 
sos brindes  á  mamã !  {sobe  acima  da  cadeira  para 
ir  metter  o  desenho  na  pasta,  mas  sente  passos,  desce 
muito  depressa  e  fica  perplexa,  com  o  papel  na  mão.) 

SCENA    V 

AURÉLIA    E    ALEXANDRINA 

AURÉLIA    [entra  graciosamente,  trazendo   o  porfe-journaux 
e  uma  pequena  pasta  de  chagrin  azul  com  fitas  brancas] 

Então,  Alexandrina,  já  vejo  que  acabaste  o  dese- 
nho !  Aqui  tens  uma  pasta  para  o  metter,  feita 
pela  tia  Izabel. 

ALEXANDRINA  {está  como  petrificada ;  as   lagrimas 
cahem-lhe  pelas  faces) 

AURÉLIA 

Então,  que  é  isso  ?  Não  falias  ?  Choras  ?  {enxu- 
fja-lhe  os  olhos)  No  dia  dos  annos  da  mamã  não  se 
chora.  Que  foi?  Dize,  anda,  que  são  horas  de  te 
ires  vestir. 
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ALEXANDRINA  [assenta-se,  esconde  a  cara  nas  mãos 
e  soluça;  de  repente  levanta-se) 

Não,  Aurélia,  não;  o  desenho  não  está  acabado  : 
eu  ia  fazer  uma  acção  má,  mas  ouvi  a  voz  da 
consciência.  Não  quero  mentir  no  dia  dos  annos 
da  mamã ! 

AURÉLIA   {abraçundo-a) 

Isso  é  de  uma  boa  menina.  Más  era  que  men- 
tias, tu,  meu  amor? 

ALEXANDRLXA  {ainda  soluçando)    . 

Fui  buscar  á  pasta  da  mana  Alda  o  desenho  ir- 
mão do  meu...  os  nomes  tècm  a  mesma  inicial;  puz- 
Ihe  a  data  de  hoje...  vés?  (mostrando  o  papel)  Mas 
quando  fazia  isto,  ouvi  uma  voz  fallar-me  em  con- 
sciência, e  comprehendi  então  que  procedia  mal... 

AURELLV 

E  agora,  que  pensas  fazer  ? 

ALKXAM)RINA 

Nem  eu  sei !  Vou  ter  com  a  mamã,  ponho-me 
de  joelhos  diante  d'clla,  e  confesso  tudo.  (chora) 
Direi  que  mereço  castigo,  mas  ao  menos  verá  que 
não  quero  mentir-lhe  no  dia  dos  seus  annos !. .  . 

SCENA      VI 

AS   MESMAS,  ALDA  E  A  MAMÃ 

[Abre-se  a  porta  do  lado  c  entra  a  mamã  e  Alda  já  vestida, 
como  para  receber  visitas;  a  mãe  vem  ao  pé  de  Alexandrinn 
levanla-lhe  a  cabeça  e  beija-a) 

A  MÃE 

Estás  perdoada,  filha ;  vale  muito  um  instante 
de  sincero  arrependimento.  Dá-me  mais  satisfação 
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O  nobre  impulso  da  tua  alma  do  que  o  mais  pri- 
moroso desenho  oíferecido  por  ti ! 

AURÉLIA  [tira  o  desenho  que  está  debaixo  do  panno  da  VKsa, 
meíte-o  na  pasta  e  leva-o  á  mamã) 

Olhe,  mamãsinha ;  veja  sempre  o  desenho  d'ella ; 
não  está  muito  mau,  para  ser  feito  a  correr,  como 
foi... 

ALDA 

Já  agora,  aceite  aqui  os  nossos  presentes,  para 
evitar  que  lá  fora,  na  sala,  saibam  o  que  se  pas- 
sou, {niostra-lhe  o  quadro) 

A  3L\E  {ahraça-a) 

Bravo,  minha  Alda !  Herdaste  o  talento  de  teu 
pae !  Oh !  como  elle  se  ufanaria  de  ver  as  obras 
da  sua  filha !  {suspira) 

AURELLV  (ojfcrcce-lhe  o  porte-journaux] 

Aqui  está,  minha  querida  mamã,  este porte-jour- 
naiix  para  o  seu  gabinete. 

A   MÃE   {heijando-a) 

Que  bello  ramo  de  flores !  Mas  as  da  tua  alma 
são  mais  viçosas  ainda !  E  tu,  Alexandrina,  que 
me  dás,  por  fim? 

AURÉLIA 

EUa  tem  uns  versinhos,  que  aprendeu  para  hoje. 

A  MÃE  (com  bondade  e   ameigando-á] 

Vamos  lá  ouvir. . . 


ALEXANDRINA   [recilando) 

N'este  dia  tão  ditoso, 
para  nós  sempre  propicio 
do  seu  grato  natalício, 
que  nos  dá  tanto  prazer, 
desejando  festejal-a 
venho  fazer  a  promessa 
d'estudar,  para  depressa 
o  seu  aíTecto  nier'cer 

Mil  perdões,  se,  muitas  vezes, 
descuidada  e  indolente, 
meus  deveres,  loucamente, 
tenho  esquecido ;  perdão  ! 
verá,  desde  hoje  em  diante, 
como  em  tudo  tenho  emenda 
pois  que  heide  seguir  a  senda, 
onde  guia  o  coração  ! 

A   MÃE  {abraçando-at  e  rindo) 

A  D.  Maria  da  Silveira,  quando  te  fez  esses  ver- 
sus, já  sabia  que  eram  bem  applicados. 

AIRELIA 

Mamãsinha  ! . . .  Ella  ouviu  a  voz  tia  conscicn- 
ciencia. . .  não  se  falia  mais  n'isso. . . 

A   MAE   {rr\tiiii>(l<)  ladan  i>'um  abraço) 

Sim,  sim,  minha  querida  Aurélia  ;  eu  presen- 
ciei tudo  ali  do  meu  quarto  de  vestir ;  não  a  voz 
da  consciência,  mas  a  do  anjo  do  lar,  que  és  tu  ! 


Livraria  de  M."®  Marie  Francois  Lallemant 
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Obras  ornadas  com  as  mais  inleressanlcs  gravuras 

próprias  para  offerecer  como  prcsenle,  ou  para  se 

dislrikirem  como  premio  nos  collegios. 

QUE  AMOR  DE  CRIANÇA  !  pela  Con- 
dessa de  Ségur,  brochado 600  rs. 

A  CASA  DO  SALTIMBANCO,  por  M.me 

Stoltz,  brochado     600  rs. 

INFÂNCIAS  CELEBRES,  por  M.me  Colct, 
traducção  de  Manuel  Pinheiro  Chagas, 
brochado Coo  rs. 

OS  DESASTRES  DE  SOPHIA,  pela  Con- 
dessa de  Ségur,  brochado 600  rs. 

AS  MENINAS  EXEMPLARES,  con- 
tinuação dos  desastres  de  Sophia  bro- 
chado      600  rs. 

Ségur 

. . .  600  rs. 


AS    FERIAS,    pela    Condessa    de 
brochado  


Cada  um  d'estes  mesmos  volumes  ricamente  encadernado  e 
dourado  por  folha,  800  réis.  Franco  de  porte  para  as  províncias, 
mandando  a  importância  em  estampilhas  ou  vales  do  correio. 
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adquirindo,  maneiras  de  sociedade,  resolveu 
emprehcnder  a  publicação  de  pp-ii'-'!..-  i:vrir,ii,,c 
qiensaes,  contendo  pecas  d»  m 
escolha,  e- da  mais  delicada  iiii. 
elabqração  se  acha  enrarrepadaano.^.-.nlisliiuta 
lesrriptoia  a  Sr.»  D.  Maria  Rita  CniAPrK  Cadet 

PREÇOS  DAS  A^IGNATHRAS 

Anno  pu  12  números.... 1  "^«uio  ii>í» 

Avulso l'Jii  rri? 

As  cemesssas  são  feitas  no  dia  St  de  cada  n\cz. 
Para  as  províncias  remelte-sc  fi  mm  iliixirtc 
t  recebe-se  a  importância  em 
vales.   As   assignaturas  silo  p... 


l«PRtSSOPORL.\LLElI.\M  FRÈRES,  i 

6.  Rua  dflt^Jhesouro  Volbo,  6,  Lisboa 
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PQ  Chiappe  Cadet,   Maria  Rita 

9261  O  lunch  na  quinta 

C533L8 
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